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Algumas notas á margem 

V 

Sendo a religião um produeto natu¬ 
ral do espirito humano, um postulado 
da consciência universal, um desejo 
inestancavel do coração, um impulso 
incoercível da vontade, a não ser em 
raiissimaB excepçõeB—claro é que por 
toda parte as religiões terão pontos de 
contacto, semelhanças acabadas; sem 
que d’ahi se possa concluir que uma 
seja a copia ou a metamorphose da ou¬ 
tra. Lá porque o rouxinol canta na 
Europa e o pintasilgo no Brasil, não 
se concluirá jamais que um cantou por 
ter ouvido o outro cantar. 

Quanto mais se elevam no dominio 
moral as creaturas humanas, mais se 
approximam, é evidente, mais se tocam, 
mais se parecem, ainda que as separe 
a immensidade do oceano, a diversi» 
dade de climas, a variedade de lin- 
guas e o abysmo dos séculos. 

Ora bem, por .se haverem encontra¬ 
do semelhanças entre a doutrina de 
Jesus e a de Budha, por exemplo, 
deixam-Be alguns arrastar pela simples 
illusão de uma apparencia fortuita, para 
proclamai que Jesus-Christo bebeu na 
índia os seus ensinamentos. 

E a incredulidade exulta, e a critica 
superficial, batendo as palmas, prognos¬ 
tica para logo a dissolução do christia¬ 
nismo. 

Mas vem a critica sensata, fria, que 
vae ao fundo das coisas, que revolve 
os alfarrabios e esfuraca o solo para 
lhe arrancar os segredos; que vigia as 
escavações, esmiuça os dados históricos, 
pesa os similes e os contrastes, — e eis 
em escombros o monumento negativo 
erguido 6obre alicerces de areia. 

Onde achastes, pergunta ellá, dados 
históricos que vos levassem a concluir 
que a índia influiu no pensamento de 
Jesus ? Esteve Jesus na índia? Tinha 
a índia influencias directas no ambien¬ 
te em que Jesus nasceu? Era conhecida 
de Christo edos apostolos a literatura da 
índia? Nãol Não se fazem hoje affirma- 
ções balofas sem se correr o risco de ser 
immediatamente pulverizadas, tão ex- 
haustivas são às obras que tratam des¬ 
ses assumptos, acrisolando os docümen- 
tos e rejeitando a escoria gafada de um 
criticismo rasteiro. 

A este hós opporemos, não o parecer 
de christãos eminentes que encanece¬ 
ram lutando contra uma critica demo¬ 
lidora; nós opporemos a palavra erudi¬ 
ta, ainda que nem sempre criteriosa, 
de alguns criticop negativos. 

Escutae Renan, ácerca de Jasus :— 
c Nenhum elemento de cultura hellonica 
chegou até JesuB, quer directa, quer 
indirectamente. Nada conheceu fóra 
doJudaismo; seu espirito conservou 
aquella franca ingenuidade que uma 
instrucção ampla e variada sempre en- 
fraquecer Mesmo no seio do Judaísmo, 
permaneceu estranho a muitos esforços 
ás vezes parallelos aos seus. Por um 


lado o ascetismo doa essenios óu thera- 
peutas ; por outro, nunca teve noticia 
dos bellos ensaios de philosophia reli¬ 
giosa, tentados pela escola judaica de 
Alexandria, e de que era engenhoso 
interprete o seu contemporâneo Philon.' 

Ás repetidas semelhanças entre elle e 
, Philon, as maximas sublimes de amor 
de Deus, de caridade, de descanso em 
Deus, que eão como um éco entre o E- 
vangelho e os escriptos do illustre pen¬ 
sador alexandrino, provêm das tendên¬ 
cias communs que as necessidades do 
tempo inspiravam a todos os espíritos 
elevados ». ( Vida de Jesus, p. 28, trad. 
port. ) 

E’ um testemunho cabal. 

Mas a fantasia não tem limites. Um 
francez de espirito tão brilhante quão 
superficial, fez uma viagem á índia e 
de lá nos veio contando coisas do arco 
da velha! Era elle Jacoliot. Viu por lá 
um celebre Krishna e,—eurekal—, vis¬ 
lumbrou que Christo não era nada mais 
do que o referido Krishna! As suas 
conferencias tiveram uma nomeada 
enorme em Paris; brasileiros que iam 
daqui á França tomavam logo a precau¬ 
ção de amarrar um lenço ao rosto para 
não lhes cair o queixo... E o nome da- 
quelle francez enchia todas as bocas, e 
os nossos adoraveis patrícios voltavam 
de Paris assombrados com a sciencia en- 
tontecedora do grande Jacoliot. 

Saiu o seu livro. Nova ápotheose! 

Alberto Salles, um brilhante espirito, 
incontestavelmente, vestiu-se em Jaco¬ 
liot e escreveu uns artigos n’ « A Pro¬ 
víncia de S. Paulo ». Mas o Rev. Boy- 
le, que já conhecia a replica pulveriza¬ 
dora offerecida pór Max Müller ao im¬ 
provisado sabio da França, saiu a cam¬ 
po e terçou armas com Alberto Salles. 

Essa polemica está enfeixada num fo¬ 
lheto, e quem* quizer saber o valor real 
de Jacoliot poderá ver pela derrota de 
Alberto Salles. 

Não vale a pena resuscitar aqui essa 
questão liquidada, se é que um dia ella 
chegou a ser uma questão entre críticos 
de conhecimentos seguros; mas convem 
frisar o grotesco do critério que leva a 
irmanar Christo com Krishna , só. por 
uma semelhança gráphica fortuita, quan¬ 
do todo mundo sabe que christos é o 
participio do verbo grego chriô, ungir, 
que traduz ao pé da letra a palavra mes¬ 
sias, do hebraico I 

Mas o que nos doe é ver a mocidade 
brasileira bebendo nessas escolas tão 
corriqueiras a sabedoria que a afasta do 
Senhor e lhe mata as mais nobres as¬ 
pirações. São dessa estofa os mentores 
da nossa juventude que a França nos 
andaremettendoao8 cardumes todo dia. 

Passemos. 

De uma feita queria um positivista 
inculcar-me per fas et per nefas que a se¬ 
melhança entre Christo e Budha era per¬ 
feita. Fiz-lhe ver que elle olhava para as 
apparencias externas e deixava de enca¬ 
rar os fundos antagonismos essenciaes. 
Postos em confronto serio Jesus e Bu¬ 
dha, o que fere a um espirito imparcial 
e observador não são os pontos de con¬ 
tacto, mas os de opposição. 

Para Christo e para o christianismo 
Deus é tudo, o Espirito é o ser; a ma-: 
teria ó a fórnia, a apparencia, o mè ôn, 
como dizia Platão, aquillo que não é. 
Para Budha afinal Deus é o grande todo 
inconsciente. O Budhaismo é um mate¬ 
rialismo disfarçado em linguagem me- 
thaphysica. Ou mesmo a sua negação 
ainda é maior, como veremos. 

Para Christo a personalidade humana, 
com a morte, cresce em vigor, expande- 
se, illumina-SG, individualiza-se mais, 
por assim dizer. Para o Brahmanismo 
ella entra na inconsciência infinita, 
como a espuma do mar que vem á tona, 
mas logo se apaga e se confunde com 
o abysmo. Budha vae álém. 

Na synthese de Max Müller, « Budha 
não admitte que haja uma causa real 


para este mundo não real. Elle nega não 
só a exiBtencia de um Creador, mas de 
um ser absoluto qualquer. Segundo as 
•doutrinas methaphysicas, senão do pro- 
prio Budha, ao menos dos seus sectá¬ 
rios, não ha realidade em parte alguma, 
j nem no passado nem no futuro. À ver¬ 
dadeira sabedoria consite em compre- 
hender o nadá de todas as coisas, em 
desejar-se o aniquilamento, o Nirvana. 
A libertação ; obtem-se pela extineção 
completa, não-pela absorpção em Bra- 
hama nem pela volta da alma á sua con¬ 
dição real ». * 

Eis ahi os mestres de Jesus 1 Poderia : 
mos prolongai* o confronto; mas c des¬ 
necessário. 

. ÀgoT& vem-nos Ferrie atira-nos asug- 
gestão de que.a Trindade do christia- 
nismo é talvez uma evolução do culto 
de Mithra, do qual as escavações des¬ 
cobriram um altar em Roma não f ha 
muito. 

Ferri tem ò direito de não crer em 
Deus nem na Trindade: mas. não tem 
o direito, como scientista c sociologo, de 
traçar falsas filiações a idéas religiosas 
das nações. 

Ora, a crermos na Encijclopeãia Bri- 
tannica , esse monumento de saber, o 
culto de Mithra começou a espalhar-se 
no MUNDO ROMANO pelo 2.° e 3.° 
séculos! 

.Pois bém, a 2 a Ep. aos Corihthios, 
escripta quando muito no armo 58, traz 
a doxologia: «A graça do Senhor Jesus 
Christo, o amor de Deus e a commu- 
nhão do Espirito Santo seja com vós 
todos.» 

Na Ep. aos Romanos, da mesma da¬ 
ta, lê-se: «... dos quaes é Christo se¬ 
gundo a carne, o qual é Deus sobre to¬ 
dos.» (IX-5). 

E’ preciso, pois, que o sr. Ferri nos 
prove a influencia de Mithra no meio 
apostolicò, que era aliás o MUNDO RO¬ 
MANO, antes do século 2.°. E’ preciso 
mais: é preciso mostrar ás claras onde 
se percebe nos escriptos dos pescadores 
da Galiléa a origem pérsica de seus en¬ 
sinamentos. 

E elle não o fará. 

Othoniel Motta. 

(Do Diário da Manhã do Ribeirão Preto) 


0 christianismo social e o christia¬ 
nismo de sacristia 

Em sua primeira conferencia nesta 
capital, o illustre orador catholico padre 
Gaffre foi apresentado ao seu auditorio 
pelo Sr. Dr. Brasilio Machado. 

•Tanto o apresentante como o apresen¬ 
tado procuraram fazer bem saliente, em 
affirmações repetidas, que o illustre ora¬ 
dor francez, em suas conferencias em 
S. Paulo, não se occuparia do christia¬ 
nismo de sacristia, mas do christianis¬ 
mo social/ 

Si bem entendemos, ss. ss. distin- 
tinguem entre o christianismo de sacris¬ 
tia, óu seja a Egreja Romana, e o chris¬ 
tianismo, o conjuncto de salutares dou¬ 
trinas ministradas por Christo. 

Antes assim. 

Entretanto, no correr de sua palestra, 
o padre Gaffre, fazendo a apologia do 
christianismo, attribue os louros colhi¬ 
dos pelo christianismo em bem da so¬ 
ciedade á acção da egreja. 

Estabelece, pois, a confusão que disse 
ter em vista evitar! 

E nem podia ser de outro modo: pa¬ 
dre da egreja, s. s. não veio de certo ao 
Brasil para nos fallar do christianismo 
de Christo, si assim nos podemos ex -1 
pressar, e dizer que este não é o chris¬ 
tianismo de sacristia que o povo desta 
terra conhece e que tantos males tem 
trazido á humanidade. Absurdo seria 
esperal-o. 

Em todo caso é-bom que fique regis¬ 
trado que mesmo no intimo de catholi- 
cos como o padre Gaffre e Dr. Brasilio 
Machado, a distineção existe. 


JEHOVAH NISSI 


« Déste um estandarte aos que te te¬ 
mem para o arvorarem no alto, por 
causa da verdade. » Ps. 60. 4. 

« Vindo o inimigo como uma corren¬ 
te d’aguas, o Espirito do Senhor arvo¬ 
rará a bandeira contra elle. » Is. 59.19. 
« Jehovah nissi » — O Senhor é minha 
bandeira. Ex. 17. 15. 

Quanta bençam e quanta verdade es¬ 
tão contidas nos versos acima citados ! 
O Senhor- é minha bandeira — foi o 
nome dado por Moysés ao altar que 
edificou ao Senhor, celebrando a gran¬ 
deza do seu poder e commemorando 
a magnificência dc suas maravilhas ! 

O povo o apertava instantemente 
por causa da sede que os devorava. 

Moysés sabia que aquelle povo era 
brutal e já havia experimentado por 
muitas vezes a sanha delle. 

«Oh! Senhor, que farei a este po¬ 
vo? d’aqui a,pouco me apedrejarão!» 
O Senhor deu-lhe instrucções e Moy¬ 
sés agiu. Da rocha brotaram aguas 
abundantes para. saciar a sede do po¬ 
vo, porque Moysés feriu-a com a sua 
vara por ordem de jehovah. 

«Chamou. Moysés aquelle logar Mas- 
sah e Meribah que quer dizer: ten¬ 
tação e contenda, por causa da contenda 
dos filhos de Israel,.porquanto tentaram 
( não a Moysés mas ) ao Senhor, dizen¬ 
do: Está o Senhor no meio de nós ou 
não ?». 

Ora, Amalek era um. rei poderoso e 
forte, mas eraumimpio deante de Jeho¬ 
vah : pelo que o Senhor ordenou a 
Moysés: « Escreve isto para memória 
num livro, e relata-o aos ouvidos de Jo¬ 
sué, que eu destruirei totalmente a me¬ 
mória de Amalek de debaixo dos céos.» 
« Pelo que disse Moysés a Josué: Esco¬ 
lhe-nos homens, e sae, peleja contra 
Amalek: amanhã eu estarei sobre o 
cume do outeiro, e a. vara de Deus estará 
na minha mão '... Moysés, Aarão e 
Hur subiram ao cume do outeiro. E 
acontecia que, quando Moysés levanta¬ 
va a sua mão, Israel prevalecia; mas 
quando elle a abaixava, Amalek preva¬ 
lecia.». 

Porém as mãos de Moysés não po¬ 
diam ficar sempre erguidas e Aarão e 
Hur arranjaram uma pedra para Moysés 
assentar-se e elles sustinham os seus 
braços elevados para os céos. Assim 
pôde Moysés conservar firmes as suas 
mãos levantadas durante todo o dia e 
Josué levou de vencida a Amalek, des¬ 
truindo-o ao fio da espada. 

Foi então que Moysés, homem de 
Deus, honrou ao seu SeDhor dizendo: 
Jehovah nissi— O Senhor é minha ban¬ 
deira.» 

Vindo o inimigo como uma corrente 
d’agua, o Espirito do Senhor arvorará 
a bandeira contra elle. » « Déste um 
estandarte aos que te temem para o ar¬ 
vorarem no alto, por causa da verdade. » 
Sim! ao lado da verdade está o Senhor! 

Toda a causa baseada na verdade 
tem a sua protecção. Hoje já se lê em 
algum jornal evangélico que nem todas 
as verdades se devem dizer ... ah ! não 
foi isto que fizeram os prophetas e os 
patriarchas do Senhor! Nem se deduz 
dos ensinos de Christo semelhante con¬ 
clusão. Aos que temem ao Senhor elle 
ampara e protege e a verdade deve ser 
sempre dieta em face do céo e da terra. 

Assim procedendo, o christão pode 
ouvir com confiança o que diz David, 
o experimentado servo do Senhor: En¬ 
trega o teu caminho ao Senhor; confia 
nelle, e* elle o fará.. Elle fará sabresahir 
a tua justiça como a luz, e o teu juizo 
como o meio dia. Ps. 37. 5-6. 

Moysés não queria que a victoria fos¬ 
se attribuida aos seus braços frouxos e 
nem ás mãos de Aarãp e Hur — Jeho¬ 
vah nissi — eis a sua divisa! ; 

Nas luetas tremendas que a Egreja 
de nosso Senhor Jesus Christo tem de 


travar sempre.com o mundo, com o 
Diabo e a carne — ella tem de bradar 
sempre: Jehovah nissi! 

Ah ! a tríplice alliança desses inimi¬ 
gos formidáveis, postados contra a.E- 
greja e contra cada membro delia par¬ 
ticularmente — deve ser conjurada em 
nome de Jehovah I 

As nações da terra teem suas bandei¬ 
ras. Si essas nações são fortes, bí ellas 
teem bons exercitos e boas armadas, as 
suas bandeiras são respeitadas. 

Com os crentes em Jesus Christo não 
devem haver as condiciónaes «si», «si», 
pois Jehovah nissi, nossa bandeira’, é o 
Senhor dos senhores e o rei dos reis. 

Elle é o nosso defensor e o nosso re¬ 
fugio eterno. Essa bandeira arvorada 
deante dos inimigos infringe-lhes me¬ 
donha derrota. Mas cada soldado veja 
como a arvora—de Deus não se zomba. 

< Somente um escudeiro I • Contente ostou 

< Por onde o Rei mandar me, logo vou 1 

«Marchando, quando « avante » mo ordenar 
<E parando, si elle assim o destinar. 

« Soa a trombeta l Escuta o clamor I 

< Falham os tímidos I reina o terror l 

< Oh / forte Capitão ! com teu poder 

« Firma o escudeiro para combater I » 

Juiz de Fóra, 11 de janeiro de 1911. 

A. Ribeiro. 


Synodo Inde[)s;: 4 snfe 

■ ■ 

( Segunda Reunião 

3. a Sessão 

No dia 14 de janeiro de 1911, ás 12 
horas e 30 minutos da tarde, após os 
exercícios devocionaes, reabriu-se a- ses¬ 
são do Synodo. Responderam á chama¬ 
da todos os ministros e presbyteros pre¬ 
sentes á sessão anterior, com excepção 
do Rev. Othoniel Motta. Foi lida, emen¬ 
dada e approvada a acta da sessão pas¬ 
sada. Foi proposto e approvado que se 
consignasse na acta um voto de pezar 
pelo fallecimento do Rev. Caetano No¬ 
gueira Junior. Foi adoptado o seguinte 
relatorio: 

A commissão de exercícios religiosos 
recommenda que se celebre a Sancta 
Ceia, no proximo domingo; que prégue 
de maiihã por occasião da Sancta Ceia 
o Rev. Higgins e á noite o Rev. Ernes¬ 
to ; prégue á noite na congregação de 
Bella Vista, o Rev. Francisco Pereira 
Junior; na Egreja Baptista, o Rev. Be- 
nedicto Ferraz; na congregação flumi¬ 
nense, o Rev. Bellarmino Ferraz; em So¬ 
rocaba, o Rev. Alfredo Teixeira e em 
Campinas, o Rev. Francisco Lotufo. Foi 
lido um telegramma do Rev. Vicente 
Themudo saudando o Synodo. Resol- 
; veu-se que ficasse consignado na acta 
um voto de sympathia para com esse 
nosso evangelista na situação angustio¬ 
sa em que se acha pelo fallecimento de 
sua esposa, e a convite do moderador o 
Synodo dobrou os joelhos em oração 
pelo Rev. Vicente. 

Continuou-se a discutir o projecto do 
Rev. Eduardo sobre o Orphanato, o qual, 
depois de emendado, foi approvado da 
seguinte fórrna: Considerando que a 
idéa a favor de um orphanato evangéli¬ 
co aventada por este Synodo na reunião 
passada, tem recebido a sympathia do 
povo de Deus, como prova a significativa 
offerta de 5:787$813; considerando que 
entre todas as obras de caridade nenhu¬ 
ma mais genuinamente christã que a pro¬ 
tecção aos pequeninos desamparados, 
cujos anjos estão vendo a face do Pae ce¬ 
leste ; considerando que sobre as creanças 
recebeu a Egreja recommendações espe- 
jeiaes daquelle. amoroso Salvador cujo 
berço fora a mangedoura de Bethleem; 
considerando que é de alta conveniência 
practica que o nosso projectado orpha¬ 
nato esteja infimamente hgado a uma 
egreja local: O Synodo, grato ao Senhor 
pela manifestação da sua presença com 
a nossa Egreja em tão generoso movi- 














ESTANDARTE 


mento e confiando na poderosa asBisten- 
cia do Espirito para o bom exito de tão 
caridosa empresa, resolve que a sessão 
da Egreja Presbyteriana Independente 
de S. Paulo, com o thesoureiro do Ga- 
zophylacio, formem umacommissão para 
promover e, em tempo opportuno, exe¬ 
cutar o plano do Orphanato Evangélico, 
guardando tanto quanto possivel, na 
parte educativa, relações com o Semi¬ 
nário de nosBa Egreja. 

Foi Buspensa a sessão a 1 1/2 da tar¬ 
de, abrindo-Be de novo ás 2. Achando- 
se presente o Rev. J. Kennedy da Egre¬ 
ja Methodista foi o mesmo convidado a 
tomar assento como membro visitante. 
Pelo Rev* Kennedy foi apresentada 
uma carta dirigida em seu nome e no~ 
de seus collegas Antonio Pinto e José 
Guerra saudando o concilio e convidan- 
do-o> a enviar 3 prégadores para oecupa- 
rem os púlpitos methodistas, domingo á 
noite. O moderador agradeceu as sauda¬ 
ções em nome do Synodo e indicou para 
prégar no Largo 7 de SetembnrS, o Rev. 
'Othoniel Motta; o Rev. Saulo para pré¬ 
gar na rua dos Irnmigrantes, 153; e o 
licenciado Thomaz Guimarães para pré¬ 
gar na Avenida Rangel Pestana, 135. 
O Rev. Eduardo passou a ler o reíatorio 
da Commissão de Missões Nacionaes, o 
qual ficou sobre a mesa. Foi encerrada 
a Bessão ás 2, 50 da tarde, com oração, 
para reabrir-se no dia seguinte ás 7 1/2 
da manhã. 


A Egreja Romana evolucionista I 

Segundo o apanhado do São Paulo , o 
padre Gaffre disse que a Egreja Catho 7 
lica ó evolucionista! 

Mas como pode isto ser ? • 

Não é a Egreja Catholica, segundo 
vós, uma sociedade perfeita, immutavel, 
tendo a sna frente nm chefe infallivel ? 

Como pode, poi6, ser evolucionista? 

Evolução quer dizer progresso, ten¬ 
dência para melhorar, para aperfeiçoar-, 
80 * 

Evoluciònistas são aquellês que, op- 
postos aos meios violentos da revolução, j 
pretendem chegar ao aperfeiçoamento 1 
deBejado pelo desenvolvimento progres¬ 
sivo no espirito publico das idéae que 
evangelizam. 

Como, pois, dizer que a Egreja Ca¬ 
tholica, senhora e mestra única e infal¬ 
livel da verdade, é evolucionista ? 

Parece que o illustre orador está af- 
fectado, um tanto, das idéas modernis¬ 
tas, tão condemnadas pelo papa reinan¬ 
te. .. 

Não o denunciamos ás fúrias do car¬ 
deal secretario; queremos apenas que 
fique registrado que s. s. distingue en¬ 
tre christianiemo e chrietianismo, um dos 
quaes denomina de sacristia, e nega a 
perfectibilidade de Bua egreja... 

Só isto. 

( Continua ) 



3* Sessão 


A 13 de janeiro de 1911, ás 7 1/2 da 
manhã, effectuou-se a 3. a sessão do 
Presbyterio do Sul no templo da egreja 
presbyteriana independente de S. Paulo. 
Dirigido o serviço religioso pelo Rev* 
Othoniel Motta, fez-se a chamada, pro¬ 
cedendo-se em seguida á leitura da acta 
da sessão anterior, que foi approvada. 

A commissão encarregada de licenciar 
o candidato Isaac Gonçalves do Valle 
apresentou reíatorio a respeito. j 

Sob proposta, tomou assento, como 
membro correspondente, o Rev. Manoel 
Machado, do Presbyterio do Norte. 

Pelo Rev. Teixeira foi apresentado o 
presbytero João da Matta Coelho como- 
representante da egreja do Embahu. 

Foi reeleito o Rev. Lotufo para re¬ 
presentar o Presbyterio nas commissões 
do Seminário e das Missões Nacionaes. 1 

O Rev. Teixeira apresentou o seu re¬ 
latório pastoral, que foi approvado. | 

Também apresentou seu reíatorio o 
provisionado Matta Coelho. Approvado. 

A commissão encarregada de exami¬ 
nar os livros das actas das egrejas de 
Laranjal, Guarehy e Torre de Pedra | 
apresentou reíatorio. Adoptado. 

O Rev. Higgins apresentou seu rela¬ 
tório pastoral, que foi adoptado. 

Pelo Rev. Lotufo foi apresentado o 
presbytero Simeão Calvacanti Macam- 
byra como representante da egreja de | 

S. Manoel. 

Suspendeu-se a sessão ás 9 1/2 da 
manhã e reabriu-se ás 7 1/2 da noite. 


O candidato Thomaz P. Guimarães 
prégou seu sermão de prova, passando- 
se em seguida á critica da praxe. 

Sob proposta, foram convidados os 
membros do Presbyterio do Norte e do 
Oeste a tomarem assento como mem¬ 
bros correspondentes. Também foi con¬ 
vidado a tomar assento, como visitante, 
o Rev. Simão Salem, da Egreja Flumi¬ 
nense. 

Feita .a critica do sermão do candi¬ 
dato supramencionado, foi julgado como 
prova sufficiente para ordenação. 

Suspendeu-se a sessão ás 10 horas da 
noite, com oração. 

4J Sessão 

A 14 de janeiro de 1911, no templo 
da egreja presbyteriana independente 
de S. Paulo, ás 7 1/2 da manhã, reuniu- 
se de novo o-Presbyterio do Sul. O ser¬ 
viço religioso foi feito pelo Moderador. 

Fez-se a chamada. Verificado o quo¬ 
rum, foi declarada aberta a sessão. 

Pelo Rev. Teixeira foi apresentada 
uma. carta do presbytero Severino do 
Amaral, nomeado como representante 
do Rio de Janeiro, desculpando-se do 
seu não comparecimento ao Preebyterio. 
Acceita. 

Levantou-se a sessão ás 9 20, da ma¬ 
nhã, até ás 7 1/2 da noite, orando o 
presbytero Macambyra. 

A's 7 1/2 da noite tomou assento o 
Presbyterio. 

O candidato Odilon Moraes prégou 
seu sermão de prova, que versou sobre 
Hebreus 9. 27. Passou-se á critica. Foi 
proposto e approvado que o sermão 
fosse considerado sufficiente. 

Suspendeu-se a sessão ás 8, 45. 

5. a Sessão 

A 16 de janeiro de 1911, no templo 
da egreja presbyteriana independente de 
S. Paulo, reuniu-se ás 9 horas da noite 
o Presbyterio do Sul. Havendo quorum , 
o Moderador declara aberta a sessão. 
Foi adiada a leitura da acta da sessão 
anterior. 

A commissão encarregada de exami¬ 
nar o livro de actas da egreja presby¬ 
teriana independente do Rio apresentou 
seu reíatorio. Approvado. Também foi 
approvado o reíatorio apresentado pela 
commissão encarregada de examinar as 
actas das egrejas de Santa Cruz do Rio 
Pardo, Piraju, Barreiro, S. Manoel e 
Bella Vista. 

Passou-se em seguida a tractar-se da 
ordenação dos candidatos Thomaz Gui¬ 
marães e Odilon Moraes. Ficou resol¬ 
vido que se effectuasse a ordenação dos 
candidatos no dia 18 do corrente, ás 7 
1/2 da noite. Sob proposta, foi designa¬ 
do o Rev. Teixeira para prégar o ser¬ 
mão apropriado ao acto e o Rev. E. C., 
Pereira para dirigir a paranese aos or- 
denandos. Levantou-se a sessão ás 11 
1/2 da noite. 

6. * Sessão 

A 18 de janeiro de 1911,' ás 7 1/2 da 
noite, reuniu-se o Presbyterio do Sul no 
templo da egreja presbyteriana # indepen- 
dente de S. Paulo. 

Feita a chamada e‘ verificado haver 
quorum , o moderador declarou aberta a 
sessão, orando o Rev. Teixeira. 

Por proposta tomaram assento os 
membros dos presbyterios de nossa E- 
greja como membros correspondentes. 
O moderador subiu ao púlpito acompa¬ 
nhado pelo secretario temporário e pelo 
pastor da egreja de S. Paulo, prégando 
o Rev. Higgins, em logar do Rev. Tei¬ 
xeira, o sermão apropriado sobre Luc. 

7. 8. 

Depois de respondidas pelos candida¬ 
tos as perguntas constitucionaes feitas 
pelo moderador, passou-se á cerimonia 
da ordenação pela imposição das mãos 
do Presbyterio do Sul. Tomaram parte 
nesse acto os membros dos outros preB- 
byterios. 

Depois de ordenados os irmãos Tho¬ 
maz P. Guimarães e Odilon Moraes, 
deu-lhes o moderador a dextra de com¬ 
panhia, sendo nisso acompanhado pelos 
ministros e presbyteros presentes. 

Em seguida o moderador declarou-os 
investidos do cargo de pastores evange¬ 
listas do Presbyterio do Sul, de accordo 
com a Palavra de Deus e os symbolos 
da Egreja Presbyteriana Independente. 

Levantaram-se os trabalhos ás 9 1/2 
da noite, com oração, cânticos de hy- 
mnos e bençam apostólica lançada pelo 
Moderador. 

( Continua ). 


E’ verdade que é vicio proprio dos 
que governam, abrir muito os ouvidos 
e crêr facilmente o mal. 


A paga eia virtude 

Conta-se que certa mulher, muito po¬ 
bre, mas que tinha a consolação de ser 
mãe de uma filha tão amavel quão mo¬ 
desta, se apresentou certo dia, com 
ella, em á audiência do cardeal Far- 
nese e lhe expoz o perigo em que estava 
de ser despedida da casa em que habita¬ 
vam, por não poderem pagar ao senhorio, 
que era rico, os cinco escudos do alu¬ 
guel. 

O tom de probidade com que relata¬ 
va sua desgraça, fez facilmente compre- 
hender a Farnese que tal succedia por¬ 
que elía amava mais a virtude do que 
as riquezas. Escrevendo um bilhete, lh’o 
entregou para que o levasse ao seu mor¬ 
domo. Este, lendo-o, contou logo cinco- 
enta escudos e 3h os entregou. 

— Senhor, disse-lhe a mulher, eu não 
pedi tanto; houve, certamente, engano. 

Foi preciso que, para socegal-a, o 
mordomo fosse fallnr ao amo. 

—-Sim, disse Farnese, pegando de 
novo no bilhete; é verdade que eu me 
enganei, o procedimento da mulher o 
prova. 

E em vez de cincoenta escudos escre¬ 
veu quinhentos, que obrigou a virtuosa 
mãe a acceitar para sua filha. 

A esmola, que em muitos casos avil¬ 
ta, ennobrece quando, como no caso re¬ 
ferido, ó a paga da virtude. 


PRESBYTERIO DOESTE 


„ ( Terceira Reunfão ) 

3* Sessão 

A 13 de janeiro de 1911, na sala de 
cultos da egreja independente de S. 
Paulo, ás 7 1/2 da manhã, após o servi¬ 
ço religioso, abriu-se a terceira sessão 
do Presbyterio do Oeste. Verificado ha¬ 
ver quorum , passou a seus trabalhos. 

O Rev. Benedicto pediu demissoria 
do Presbyterio do Oeste para o Presby¬ 
terio do Sul. 

Suspendeu-se a sessão ás 10 horas dá 
manhã, devendo reabrir-se ás 6 da tarde. 

4. a Sessão 

A 14 de janeiro de 1911, ás 7 da ma¬ 
nhã, reuniu-se novamente o Presbyte¬ 
rio, após o serviço religioso. 

Foi lida e approvada a acta da se9são 
passada, O moderador explicou a razão 
por que não se effectuou a reunião mar¬ 
cada para'ás 6 horas da tarde do dia pre¬ 
cedente. 

Foram nomeados o Rev. Ernesto e o 
presbytero Leopoldo Vieira para exami¬ 
narem as actas das egrejas de Espirito 
Santo do Pinhal, Borda da Matta e Ri¬ 
beirão Claro. 

SuBpendeu-se a sessão ás 10 horaB da 
manhã. 

5. a Sessão 

No dia 18 de janeiro de 1911, ás 6 
horas da tarde, reuniu-se o Presbyterio 
do Sul. Foi dispensada a leitura da 
acta da sessão anterior. 

Apresentou reíatorio a commissão no¬ 
meada para dar parecer sobre a acta de 
Wittemberg. Approvado. 

O Rev. Pereira Junior apresentou 
seu reíatorio pastoral, que foi appro¬ 
vado. O mesmo evangelista apresentou 
reíatorio dos trabalhos feitos pelo licen¬ 
ciado Thomaz Guimarães, que esteve 
sob os seus cuidados, bem como o rela¬ 
tório dos trabalhos effectuados pelo col- 
portor-catechiata J. F. Garcia. Appro- 
vados. 

Foram nomeados em commissão para 
examinarem as actas da egreja de Des¬ 
coberto o Rev. Saulo e o presbytero J. 
Eggéa. 

O Rev. Benedicto pede que se ore 
pelo Rev. Bento que se acha enfermo. 

Suspendeu-se a sessão ás 4 1/2 da 
tarde, com oração, até a chamada do 
Moderador. 

6* Sessão 

No dia 20, ás 7 1/2 da tarde, no tem¬ 
plo da egreja presbyteriana indepen¬ 
dente de S. Paulo, reuniu-se outra vez o 
concilio, orando o Rev. Bento Ferraz. 

Tendo sido concedida demisBoria ao 
Rev: Benedicto Ferraz, asBume a presi¬ 
dência o Rev. Bento Ferraz, moderador 
da reunião passada. O Rev. Bento deu 
explicações de sua ausência nas primei¬ 
ras sessões desta reunião. Acceitas. 

Apresentou reíatorio a commissão no¬ 
meada para examinar o livro de actas 
da egreja de Descoberto. 

Os Revs. Thomaz e Bellarmino apre¬ 


sentaram demissorias do Presbyterio do 
Sul para este. Acceitas com dispensa 
'dos' exames da praxe. 

Foi apresentado o seguinte reíatorio : 

c A commissão nomeada para dar parecer 
sobre o eBtado espiritual das egrejas, vem 
relatar que, era geral, as egrejas"- manteem 
firme o sou testemunho contra a Maçonaria 
Ecclesiastica, ha liberalidade crescente nas 
contribuições para fins evangolicós o ha 
actividado no trabalho missionário. Todavia 
ainda ha muita coisa a progredir na bud li¬ 
beralidade e acfcividade; e muitos inales 
ainda as afíligom, em alguns logares, desen¬ 
caminhando alguns membros fracos, taes 
como: À dança que tem tirado a espiritua¬ 
lidade de algiins ejentes; as bebidas alcoóli¬ 
cas que teem desencaminhado outros; a ma¬ 
ledicência que tem levado outros ao tre 
mendo vicio de ataçalhar a reputação do 
proximo ; eto... Entretanto se observa que 
aa egrejas, em geral, vão vencendo gradual¬ 
mente estes males, o que constitue forte 
motivo de ao render graças a Deus, pois se 
Yê nisto a realização da recommondação de 
S. Pedro — do crescimento na graça e co¬ 
nhecimento de Christo. — Erancisco Pereira 
Junior *— Cândido P rocopio de Oliveira . > 

O Rev. Ernesto pediu e obteve carta 
demissoria para o Presbyterio do Sul. 

O Rev. Bento entrega ao concilio um 
abaixo assignado da egreja de Mattão, 
pedindo que lhe fosse concedido o Rev. 
Thomaz para pastor daquelle càmpo. 

Para o exame das actas das egrejas 
de Borda da Matta, Pinhal e Ribeirão 
Claro, foi nomeada nova commissão, 
composta do Rev. Othoniel e o presby¬ 
tero Cândido Procopio, por se terem au¬ 
sentado o Rev. Ernesto e o presbytero 
Leopoldo Vieira. 

A's 8 e 40 levantou-se a sessão com 
oração até a chamada do Moderador. 

( Continua ) 


A Quem eu tudo devo 


En deBejo mais uma vez confessar a 
minha gratidão ao Senhor Jesus. 

Quando penso no que eu era o quando 
vejo o quo sou . .. que enorme difforença! 
Quo grande felicidade I 

No momento em que traço estas linhas 
conto 25 annos do edade. Eu tinha 19 
quando primeiro ouvi do amor do Salva¬ 
dor. Eu estava então num caminho mau. Ali¬ 
nha querida mão já tinha começado a der¬ 
ramar lagnmas de dor quando ouvia bater 
10, 11, 12 horas da nouto o. eu sem entrar, 
E qnando on entrava, cantarolando immun- 
dos fados, ella fugia de mim . . . sim fugia 
porque ella não podia supportar o álcool 
do meu hálito / 

Eu jogava também. Uma " noote, tendo 
perdido o ultimo dez réis, desesperado, 
vim a casa o da gaveta“*da sua machina ti¬ 
rei 13$ que logo se ovaporaram. 

No dia seguinte, dando ella pela falta, e 
perguntando, coroo todos negassem ... eu 
neguei também, vindo recahir a suspeita 
sobre um innocente rapaz qne comnoscò 
vivia. O rapaz, ao receber ordem para reti¬ 
rar-se, chorava amargamonte. Eu sahi antes 
delle porquo aquellas justas lagrimas eram 
vozes tremendas que me accusavam, eram 
umas lancetadas na minha conscienoiaJ 

Na vida dissoluta eu já tinha foito a mi¬ 
nha estróa, O men corpo ainda tuo jovem, 
esse corpo de primogênito qne minha mãe 
tanto _ beijara, primeira flor do seu amor, 
primeiro frueto de suas entranhas; esse cor¬ 
po breve estaria corrompido e agqueiroso. 

Tal era a minha vida o tal ó maiB ou 
menos a vida de todo o rapaz < docente > 
ou indecente da nossa sociedade. 

Mas agora Deus ia sgir. 

Um dia pela manhã—e que brilhante ma-. 
nhS era aquella I—vinha en subindo do ba¬ 
nho e, no meio da praia, fui abordado por 
um moço sobraçando uma sacola. Delicada- 
mente me fez parar insistindo, para quo eu 
recebesse um livrinho. Eooobi-o. O titulo 
era: « Carlos—O Arrependimento Sincero >. 
Disse-me que chegara no dia anterior jun- 
cfco com um ministro que no proximo do¬ 
mingo realizaria a sua primeira conferencia, 
etc., etc. 

Quando terminei a leitura do livrinho, 
a primeira couBa quo senti foi uma grande 
vorgonha de mim meBmo. Eu tinha sido 
tão porco, tão ímpio. 

Mas esse livro me dizia que Jesus Christo 
podia salvar o maior dos peccndores, dizia- 
me qne EUo tinha morrido por mim. Não 
foi preciso mais nada. Eu estava converti¬ 
do. Nesse mesmo dia ajoelhei-mo no meu 
quarto e disse; Senhor Jesusf tu sabes o 
que eu tenho sido. Si podes me salvar, sal- 
va-me. Eu creio em Ti >. E lovantei*me. 
Domingo fui ao culto *e dahi a 16 dias 
baptizava-me. 

Minha vida transformon-so como por en¬ 
canto: nunca mais bebi nem joguei. Meu 
caminho agora era limpo, e claro. Minha 
consoiencia tinha paz. Dailea, theatros e 
companheixoB tudo morreu para mim. Eu 
não os desejava: repugnava*oa, 

Jesus Christo rehabilitou-me. Elle hãoso- 
mente me den o Céo, mas me ensina tam¬ 
bém a viver honoBtamente aqui na torra. 
Valo a pena ser christão. Eu sel-o-ia sem¬ 
pre ainda qne por acaso alguém podease 
me provar que Christo nSo exfste, que o 
Céo nfio existe,,que o inferno nlo existe, 
porque a vida inspirada e governada por 


Christo é a uuióa digna de ser vivida 'neo- 
te mundo. Tudo o que ou sou, portanto, 
devo a Jesus Christo. Jesus Christo instrue- 
nos. Antos do amal-O, eu nada sabia; hoje, 
depois de 6 nnnos de goso a Seus pés, sei 
o que núnca esperava sabor porque o Seu 
amor nos constrango a preparar-no a para 
honral-0 com noBBos estudos el defendel-0 
da lama quo os impiou Lho atiram. 


Quem quer que me leio, logo pode ver 
que eu não posso fazer outra cousa sen&o 
aer agradecido a este bondoso Senhor. A 
Elle tonho dodicado a minha vida. O meu 
corpo 6 d’EUo. À minha intelligencia é 
d’Elle. Tudo o que en sei é d’Elle o paro 
Elle, para a glorificação do Seu Nome e 
extensão do Seu reino aqui na terra. 

Quantos,-jovens de ambos os sexos não 
podiam sér felizes como eu souí 
Possa este meu testomunho servir para 
quo J alguém so ronda aos pés do Senhor 
Jesus Christo, Rei do Univorso e Salvador 
dos peccadores. Amonl 

J. P. Ribeiro. 
Santarém’, janeiro de 1911. 



LIÇÃO V — 29 DE JANEIRO 


( PRIMEIRO TRIMESTRE ) 

Josaphat, o bom rei de Judah 

H Chron. 17 : 1-13 

Texto aüreo. — « Buscae primeiro 
o reino de Deus e sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão accreecentadas. 
Math. 6 : 33. 

LEITURAS DIARIAS 

Janeiro 

23 Segunda-feira. —UChron. 17:1-19. 

24 Terçafeira. — I Reia 22: 1-12. 

25 Quarta-feira .—I Reis 22 : 13-28. 

26 Quinta-feira .— I Reis 22 : 2940. 

27 Sexta-feira . — n Chron. 19:1-11. 

28 Sabbado. — H Chron. 20 : 1-30. 

29 Domingo. — I Reis 22: 41-50. 

Data. — Josaphat reinou 25 annos, 
desde 922 (ou 878)a 897 ( ou 853 ) 
A. C. 

Logares. — Jerusalém, Ramoth, Te- 
koa, etc. Veja-se o mappa. 

INTRODUCÇÃO 

I As dynastiaB e os reis de Israel segui- . 
Iram-se a miudo. Antes de morrer Jo¬ 
saphat, o quarto rei de Judah, havia 
nove reis em Israel e quatro dynastias. 
Em toda essa historia de antigos reis e 
j nações desapparecidas, o que tem inte¬ 
resse para nós é a questão da moral. Os 
;seuB nomes são exquieitos, diffíceis e 
feios. Elles pertencem aos séculos idos. 
Suas grandezas e riquezas teem pouco 
valor para nós na actualidade. 

Mas o povo judaico, mais que qual¬ 
quer outra nação, luetava com o grande 
problema da moral; do que era bom aos 
olhos do Senhor; do que o homem de¬ 
via fazer perante Deus. Portanto a histo¬ 
ria doB Judeus é de importância e de inte¬ 
resse para todos, emquanto os escriptos 
da Grécia, por exemplo, interessam só 
um grupo pequeno de philosophoa e 
doutores. 

. Vamos ver, portanto, quantas lições 
de proveito póde ensinar-nos este bom 
rei de Judah. 1 

COIY1 MENTAMOS 

I — Josaphat , o bom rei. Este, o quarto 
soberano de Judah, foi filho do bom 
rei Asa; e subiu ao throno de David 
com a edade madura de trinta e cinco 
annos. Reinou por vinte e cinco annos, 
fazendo bem em seguir as pisadas do 
inolvidável fundador da dynaefcia mes¬ 
siânica. Era elle piedoso, prudente e 
emprehendedor. Seu reinado não foi um 
cmar de rosas >, nem sempre fez elle o 
que nÓB approvamos. Alliou-se com o ré¬ 
probo Achab, rei de Israel,, casando seu 
filho Jorão com Athalia, filha de Achab 4 
e Jezabel. Também ajudou a Achab na 
campanha em que este morreu, vol¬ 
tando Josaphat para casa onde recebeu 
a reprovação do propheta. 

Com tudo isso, fãz jus a nossa esti¬ 
ma e reBpeito pelas boas quálidades de 
rei e homem. 

II— Seu poder político. Josaphat era 
um reihabil. Num tempo em que aacti- 
vidade principal da gente ‘eram guerri¬ 
lhas, quando elle’tinha inimigos em to¬ 
dos os lados, o seu primeiro cuidado foi 
preparar-se para defender o seu territo. 










rio. Elle fortificou as cidades, construiu 
fortalezas, collocou guarnições nas cida¬ 
des fronteiras, edificou cidades de mu¬ 
nições, reorganizou Beu grande exercito 
e metteu medo e respeito a todas as na¬ 
ções circumvizinhas. O verso 5 narra co¬ 
mo o seu throno se firmou na estima 
do Beu proprio povo, que lbe trouxe 
presentes e augmentou sua «riqueza e 
gloria em abundancia». 

Aquelles inimigos seculares, os phi- 
listeufe, procuraram sua boa vontade, 
trazendo-lhe presentes com o dinheiro 
do seu. tributo; e os nômades arabes 
também lhe offertaram carneiros e bo¬ 
des á mil. Elle firmou uma alliança com 
seu rival do norte—Achab; e viu tres 
nações inimigas do sul derrotadas e des¬ 
pedaçadas numa grande victoria que 
lhe custou somente supplicas fervorosas 
e psalmos de louvor. * 

Assim, por todos os lados e todos os 
modos, elle contemplou os signaes de 
prosperidade e poderio que revelavam as 
bençams ãj& Deus, a quem elle serviu 
como seu pae David. 

III — Seu cuidado da moral nacional. 
Josaphat lembrou-se de outras coisas 
além das fortalezas e dos exercitos. A 
força bruta de « ferro e fogo » podia ser 
uma necessidade para segurar a nação 
contra ob # ataques ferozes das tribus 
guerreiras que o rodeavam em todos 
os lados; mas o progresso do paiz de¬ 
pendia também de elementos moraes e 
eBpirituaes. Portanto, como rei sagaz, 
elle cuidou na religião e na instrucção 
do povo e na administração da justiça. 

( Veja-se cap. 19 :4-ll). 

Este cuidado era duplo: 1 ) Elle se 
lembrou de si mesmo e « buscou ao 
Deus do seu pae, e andou em seus 
mandamentos» (v. 3 e 4). 2) Pensou 
também no povo e mandou príncipes, 
levitas e sacerdotes que «tinham o li¬ 
vro da lei do Senhor, e rodearam to¬ 
das as cidades de Judah, e ensinaram 
entre o povo > (v. 7-9). 

0 caracter integro e o bom exemplo 
do rei* valiam muito para o povo; 
porém a plebe necessitava, além des¬ 
sa inspiração, da inBtrucção pessoal] 
que só podia vir- do contacto com 
« o livro » nas mãos de zelosos mestres. 
Por isso Josaphat nomeou cinco prín¬ 
cipes, nove levitas e dois sacerdotes 
pará ensinarem nas cidades de Judah. 
Todos os nomes destes 16 funcciona- 
rios reaes são mencionados nos versos 
7 e 8, omittidós da nossa leitura tal¬ 
vez por causa da difficuldade que 
teriam as creanças em pronunciar 
tantos nomes hebraicos. 

Immortalizaram-se esses mestres anti¬ 
gos pelos seus trabalhos nessa missão 
nacional dé instrucção religiosa. 

QUESTIONÁRIO 

Quem foi o pao de Josaphat? —Quantos 
annos reinou ?— Que fez para defender seu 
paiz? ( v, 11 e 13 ). — Quo fez com o bgu 
exercito? ( v. 14 e 18 ). — À quem tomou 
elle por exemplo? ( v. 3 ). — Que fez com 
Baalim, os altos e os bosqueB? — Que se 
diz da aua prosperidade? (v. 5 e 12).—Dos 
arabios e pbilÍBteus ? (v. 11). — Que em- 
prôhendeu para a educação do povo ? (v. 9). 
— Quantos offieiaosmandon? (v. 7 e 8).—Que 
parte tomou elle mesmo? (19:4). —Quo li¬ 
ção nacional pode Josaphat noa enBinar a 
nós ? 


UMA RESPOSTA 


Escreve-nos um irmão: 

«Pergunto-lhe si é possível obter uma 
prova bem clara de ser verdade aquelle 
telegramma publicado no Estandarte re¬ 
ferente ás freiras gravidas e com crean - 
cinhas em Portugal, e também sobre o J 
defloramento e casamento forçado, rela¬ 
tivo ao bispo do Amazonas — e sobre 
« A inquisição no século XX », noticia 
transcripta pelo 0 Estandarte n. 49 >. 

E’ o caso que os catholicos dá locali¬ 
dade onde o irmão mora põem em du¬ 
vida taes noticias. 

A primeira,* sobre as freiras, foi dada 
pelos principaes orgams portuguezes e 
brasileiros, e até o presente não foi con¬ 
testada. 

Das outras 0 Estandarte citou as 
fontes onde as colheu. 

Comprebende o irmão que daqui 
não nos é possível colher prova hem cla¬ 
ra de factos que se dão em Poltugal ou 
no Amazonas. 

Colhidas as noticias na imprensa local, 
damol-as sob a responsabilidade de 
quem as divulgou, certos de que nenhum 
jornal que se preza será capaz de noti¬ 
ciar ãn?j facto dado na localidade em 


@ E8YAWDARTE 


que se publica, para ser sua noticia ci¬ 
tada pelos habitantes da mesma loca¬ 
lidade, sem ter prova hem dara da ver¬ 
dade do que noticia. 

E é nesta fé que fazemos a transcri- 
pção, não nos negando jamais a des- 
mentil-a quando, desmentidos que egual- 
mente mereçam fé veem a publico, o 
que não se deu com as noticias em 
questão. 


Esforço Christão Juvenil 


( TopicoB para as suas 7’cuniões de oração ) 
JANEIRO 

29. Como começaram as primeiras socie¬ 
dades missionarias. Math. 28.19-20 (Reunião 
missionaria ). 

FEVEREIRO 

5. Porque acreditaes na Sociedade de 
EBforço Christão ? Prov. 22:6; 8 : 12-17, 
32-36. ( Reunião de consagração commemo- 
rativa do 30.° anniversario da fundação da 
primeira sociedade ). 

12. Àbrahão, o homem de fó. Gen. 12 :1-6; 
Heb. 11:8-10. 

19. Lot, o homem egoísta. Gen. 13:7-13. 

26. Como se vive em outras terras. Math. 
10:7-14. (Reunião missionaria). 


Esforço ©Eiriistão 


(TOPICOS PARA AS REUNIÕES DK OBÀÇÃO) 

JANEIRO 

29. Uma viagem missionaria, em volta do 
mundo: I: Missões no sul do Brasil. Jonas 
3.110. (Reunião missionaria ). 

FEVEREIRO ' 

5. Porque acreditamos na Sociedado do Es¬ 
forço Christão ? Prov. 22:6; 8 : 12-17, 32-36. 
( Commemoração do 30.° anniversario da 
| fundação da primeira sociedade ). 

I 12. Lições de grandes vicias: ET José.—Ge- 
nesis 41:14-41 (Reunião de consagração). 

19. Serenidade: como alcançai-a e o que 
ella realiza. João 14:1, 27; 16:33. 

26. Uma viagem missionaria om volta do 
mundo; fL MissÕeB no norte do Brasil. 
Isaias 55 :1-13. ( Rennião missionaria). 


Pela seara independente 


Viajando. . . 

E* sempre agradavel levar ao conhe- 
; cimento dos irmãos algumas notas sobre 
j o desenvolvimento da seara do Senhor: 
I Logo depois que Be encerraram as 
aulas do Seminário, segui para Botuca- 
tu, onde passei tres dias com òs meus, 
em descanço. 

] Dahi parti, no dia 7, tomando a Soro - 
cabana para o Avaré, onde passei o do- 
; mingo, 8, dirigindo os cultos da manhã 
; e da noite. 

j Na prospera cidade do Avaré existem, 
desde ha muito tempo, algun3 crentes ; 

: e OB cultos, até ha pouco, eram celebra- 
f dos em casa de nossa irmã D. Adelaide 
Treuch. 

Agora, porém, os irmãos alugaram á 
rua Pernambuco, que ó a principal, uma 
boa sala de cultos, illuminada á luz elé¬ 
ctrica. 

Estão animados os irmãos : ó alegre 
de ver que independentes, e membros 
da [Egreja Presbyteriana, Baptista ou 
Methodista, todos unidos, sem cogitar 
de denominações, trabalham activa- 
mente pelo reino de Christo. 

O Rev. Lotufo vae visital-os uma vez 
por mez. Parece que o Evangelho no 
Avaré tomará agora novo impulso. 

Do Avaré sahi segunda-feira, 9, com 
direcção a Piraju. 

Esperavam-me na estação q tíaeu ami¬ 
go, licenciado de nossa Egreja, Isaac do 
Valle, com quem estou viajando, e al¬ 
guns irmãos. * 

Em Piraju cheguei com o irmão 
Francisco Dutra da Silveira. 

Talvez os irmãos ainda não conhe¬ 
çam bem este esforçado irmão. E’, de 
muitos annos para cá, um destemido 
dis8eminador das Boas Novas. Apesar 
de avançado em edade, vive o Sr. Du¬ 
tra sempre em viagens, levando até aos 
sertões de S.. Paulo e Paraná, com gran¬ 
de dedicação, a mensagem do Senhor. 

Quando deixei Piraju, o irmão Dutra 
já estava para sabir de viagem. 

Dirigi o culto de quarta-feira, 11, na- 
quella cidade. 

Estão tractando ali*da próxima reor¬ 
ganização do Esforço Christão. 


Acompanhado do amigo Osorio P. 
Machado, fomos visitar, em seu sitio, 
o irmão José Antonio, e ahi perto o 
Capitão Jirai, muito interessado no E- 
vangelho. 

No dia 14, acompanhado do irmão 
João R. do Amaral e do menino Laet, 
chegámos em Fartura. 

Como os irmãos sabem, as egrejas do 
interior, e principalmente as de cidadeB 
pequenas, são. constituídas de pessoas, 
em grande parte, residentes nos sítios. 

Pois aqui em Fartura, onde acontece 
isso, tivemos, apesar do tempo chuvoso, 
uma reunião bem concorrida no culto 
da manhã. 

Préguei nessa occasião, e á noite .o 
Isaac. Após o culto da manhã, seguiu- 
se a reunião do Esforço Christão.' Esta 
sociedade, reorganizada ha pouco, vae 
muito animada : todos os membros pre¬ 
sentes, sem excepção, responderam a 
chamada, tomando parte. 

Pelo que se nota, o Esforço Christão 
nesta egreja é promissor. 

Em Fartura os cultos são dirigidos 
em uma boa sala, cm casa do presby- 
tero Antonio Joaquim do Nascimento, 
que actualmente se acha doente em S. 
Paulo. 

E* elle uma das columnas desta egre¬ 
ja e permitta o Senhor que em breve 
o vejamos no seu posto, prompto para o 
trabalho do Mestre. 

No dia 16 estivemos na chacara onde 
moram as famílias Amaral, Dumas, Fa¬ 
gundes. Ahi o Isaac exhortou os ir¬ 
mãos numa reunião á noite, em casa do 
irmão Manoel do Amaral. 

No dia 17 tivemos culto na cidade, 
prégando o signatário destas linhas. 

Amanhã, querendo Deus, iremos a 
Santa Cruz do Muzilio, em continuação 
de nossa viagem. 

O Evangelho se alastra, os campos 
augmentám : roguemos ao Senhor obrei¬ 
ros dedicados. 

Fartura, 17 de janeiro de 1911. 

Epàminondas M. Amaral. 


Notas de Viagem 

Afim de satisfazer o delicado convite 
da egreja de Bebedouro, dirigi-me áqueh 
la cidade no ultimo dia do anno de 
1910. Senti-medevérascontente quando’ 
tive o grato prazer de abraçar, na esta¬ 
ção, muitos caros irmãos e amigos que 
aguardavam paciontes minha chegada. 

A’s 11 horas da noite desse mesmo 
dia, tivemos uma animada reunião a! 
que compareceram quasi todos os mem¬ 
bros da egreja. íamos render ao Pae 
celeste o nosso culto de vigilia, pela pas¬ 
sagem . do anno. Foi realmente uma 
hora de profundo goso para todos os 
corações. Foram entoados vários hy- 
mnos referentes áquelle acto de grave 
solennidade e de indizível prazer. Ouviu- 
se a voz suprema dos Sanctos Oráculos 
do Senhor, na apreciação singela das 
ricas palavras proferidas pelo Salmista, 
que revelam muito ao vivo o grau 
elevado de sua intensa consagração : 

« A’ meia noite me levantarei para 
Te louvar pelos Teus justos juizos. » 
Ps. 119. 62. 

A’ hora em que o relogio nos trouxe 
a nova anciosamente esperada da vinda 
de 1911, a egreja dobrou seus joelhos 
deante do throno do Altíssimo, e, em 
fervorosa oração, agradeceu as bençams 
do anno velho e supplicou a renovação 
dessas mesmas bençams no decorrer do 
novo anno que então sc iniciou. 

Terminou-se o culto divino, reinando 
amor fraterno. ( 

No dia seguinte, domingo, tivemos 
exercícios religiosos ao meio dia e á 
noite. Graças aos convites impressos, 
espalhados na cidade pelos nossos dedi¬ 
cados Irmãos, o nosso salão encheu-se 
nas duas vezes. 

Segunda-feira fui a-Lanibary, fazenda 
do presbytero Cândido Procopio de Oli¬ 
veira. Ahi préguei á noite a um anima¬ 
do auditorio, composto de alguns crem; 
tes ede muitos incrédulos, colonos da 1 
mesma fazenda. 

A' 3 de janeiro, tendo por compa¬ 
nheiro de .viagem o prestante irmão | 
José Antonio de Campos, dirigi-me a] 
Monte Azul. Demorei-me nesse aprazí¬ 
vel logar dois dias: Préguei duas vezes 
a boas reuniões. O Evangelho nesta lo¬ 
calidade vae ganhando os corações. Há 
duas famílias e outras pessoas que es¬ 
tão examinando a Palavra de vida eter¬ 
na. Que o Espirito Divino illumine, 
suas almas 1 

Minha sincera gratidão á generosa I 


familia do caro. amigo Sr. Alfredo Mo¬ 
reira pelo tracto lhano e christão a mim 
dispensado. 

Na noite de quinta e na manhã de 
sexta-feira, expliquei o Evangelho na 
fazenda Retirinho, pertencente ao que¬ 
rido amigo Sr. Emilio Castellar. Houve 
consideráveis reuniões. O nome excelso 
do Salvador está sendo acceito e adorado 
por alguns peccadqres penitentes, neste 
prospero recanto. Gloria a Deus! 

Pela maneira affavel e intima com 
que fui ahi recebidò e tractado, os meus 
vivos protestos de agradecimento. 

A’ noite de sexta-feira e na manhã 
do dia seguinte, dirigi a Palavra divina 
a nossa animada congregação do Corre- 
go dos Bois. Varias famílias residentes 
naquelles 1 arredores vieram ouvir a ex¬ 
posição das doutrinas christãs. O traba¬ 
lho evangélico nesta parte da seara do 
Senhor é de boa expectativa. 

Naquelle mesmo sabbado, 7 do cor¬ 
rente, deixei, saudosos, os meus irmãos, 
volvendo-me, cheio de conforto e paz, á 
egreja de Bebedouro. Dirigi, nessa mes¬ 
ma noite, a ultima reunião da semana 
de oração universal que a egreja, na 
minha ausência, ficou observando. 

No dia seguinte tivemos duas bellas 
reuniões, em que foram estudados os 
seguintes textos bíblicos : JoãoH. 27 e 
Math. VI. 26. 

Segunda-feira, fiz uma visita á fazen¬ 
da do nosso prezado amigo e esperançoso 
membro de nossa egreja, Sr. Francisco 
Andríide Ferraz, perto da estação de 
Andes. Aproveitando a opportunidade 
que a Providencia nos concedeu, fiz 
uma rapida exposição bíblica á familia 
então reunida. 

Afinal, nq dia 10 do corrente, retirei- 
me para esta cidade. 

Meus agradecimentos á saudosa famí¬ 
lia do querido amigo e meu amavel 
hospedeiro Sr. José Tristão, e ao valo¬ 
roso companheiro de viagem é dedicado 
irmão na fé José de Campos. 

S. Paulo, janeiro de 1911. 

Alfredo R. Teixeira. 


Curityba 

Sr. Redactor: 

Desejo-vos, bem como a todos os lei¬ 
tores d’ « 0 Estandarte », abundantes 
bençams celestiaes no decorrer do anno 
novo. 

Rompendo com o silencio de mais de 
anno,- venho hoje dar-vos algumas no¬ 
ticias desta parte do campo indepen¬ 
dente. 

— Durante o p. passado anno de 
1910, o trabalho local correu com algu¬ 
ma animação. Os cultos foram regular¬ 
mente frequentados. A Escola Domi¬ 
nical, especialmente as duas classes das 
creanças, muito concorridas. 

Profissões, houve lõ no mesmo perí¬ 
odo, sendo: em S. Francisco 2, em An- 
tonina 10, e em Curityba 3. 

Baptizados, também houve alguns» 
conio segue : Verônica, filha de Eva- 
risto Baggio ; Nathanael, filho de Ma¬ 
noel B. do Nascimento ; Esdras, Rita, 
Hermenegildo, Ner e Jonathas, de D. 
Julieta Galan; Roberto, de José Iiaus; 
Arnaldo, de Arnaldo Kalkman, e mais 
alguns de cujos nomes nesta occasião 
não me lembro. 

— Por abandono dos cultos durante 
mais de um anno, foram infelizmente 
eliminados tres irmãos. 

— : Deu-se também o fallecimento das 
irmãs Francisca C. doRosario, em julho, 
com 36 annos, e Elisabeth Pugsley, no 
mesmo mez, com a respeitável edade 
de 77 annos. Ambas morreram com fé 
firme.em Jesus. Em novembro rendeu 
também a alma ao Creador, contando 
apenas 22 annos, Antonio Luiz de Oli¬ 
veira, que não era professo, porém mor¬ 
reu na esperança bemdicfca dos filhos 
de Deus. Elle era filho da irmã D. 
Gertrudes de Oliveira e irmão do Rev. 
Ernesto de Oliveira. 

— O Senhor Jesus foi servido levar 
ainda para juncto de si, em dezembro, 
o pequeno Arthur, filhinho do Rev. 
Higgins. Não passara um anno que 
no mesmo lar se derramaram lagrimas 
doridas pela separação de um querido 
entezinho quando, implacável, o anjo 
da morte o visita, sangrando de novo os 
corações paternos ! Mysteriosos os ca¬ 
minhos de Deus I Elle o deu, Elle o ti¬ 
rou !... . 

— O memorável 31 de julho não 
passou desapercebido, pois tivemoâ cul¬ 
to especial em que as creanças tomaram 
parte por meio de recitativos e canto, de 
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hymnos a dua3 e quatro vozes. Foi le¬ 
vantada, uma collecta, a qual, como já 
sabeis, rendeu 200$000. 

— Em agosto fomos visitados pelo 
prezado irmão Antonio Ernesto da Sil¬ 
va, que, aqui na capital, prégou nas 
noites de 15, 16 e 17, seguindo no dia 
j 18 para essa cidade. , 

Curta foi a sua estada entre nós, é 
; certo, mas deixou-nos bastante sympa- 
thizados com a sua pqssoa e muito sau¬ 
dosos de suas prégações tão cheias de 
ensinamentos para a vida christã. 

] — Finalmente fechámos o anno com 

a festa do Natal, da qual darei um re¬ 
sumo. 

Dia 25, á noite. Salão bellamente en¬ 
feitado com folhagens verdes em arcos, 
etc. Na parede lateral.da direita, ao en¬ 
trar, destacava-se, em letras colossaes, 
a inscripção J. N. (Jesus nasce ), feita 
de papel de fantasia. 

A’ frente, sobre o púlpito, um cordão 
de bandeirinkas com as palavras Prín¬ 
cipe da Paz em letras douradas. Ao 
lado, verde pinheiro, lindamente orna¬ 
mentado e illuminado, ajudava a dar ao 
salão aspecto alegre a festivo. 

A’s 7 1/2 deu-se começo á festinha 
com oração dirigida pelo pastor. Em 
sqguida é recitado por dez meninas da 
Escola Dominical os dez mandamentos 
da sancta Lei de Deus, cada uma por 
sua vez, na seguinte ordem: l.° Eothalia 
Moreira, 2.° Aurora Fultran, 3.° Elisa 
Salmon, 4.° Sara Fultran, 5.° Isolina 
Pereira, 6.° Maria Vidal, 7.° Ruth Ful¬ 
tran, 8.° Dolores Ordonez, 9.° Verônica 
Baggio e 10.° Magdalena Moreira. 

Seguem-se então os recitativos : « E’ 
maravilha », pela menina Aurora 'Ful¬ 
tran ; c Viva o Natal », pela menina 
Rita Galan ; « Caminhemos », por Iso¬ 
lina Pereira; « Que felizes hoje somos», 
por Verônica Baggio ; « Portento novo 
se revela por Clementina Vidal; «Nas¬ 
ce o Redemptor querido », por Elisa 
Salmon ; « Nasce o Redemptor », por 
DeomiraCalberg; «À caridade», por Ju¬ 
lieta Calberg ; hymno 289, por Magda¬ 
lena Moreira e o hymno 287, l. a parte 
por Isolina Pereira, 2> parte por Vero- 
nica Baggio e 3. a parte pela menina 
Rachel Moreira. Todas desempenharam 
seus papeis optimamente. 

Pela digna preceptoraMme. Georgina 
Mongruel, uma sua filhinha e as meni¬ 
nas Lottie Osminda Comelsen, foram 
cantados dois hymnos adequados ão as¬ 
sumpto do dia. 

Tomou a palavra o irmão Domingos 
Luman Filho, referindo-se ás prophe- 
as que annunciavam a vinda de Um 
menino que havia de reger as nações, e 
de seu fiel cumprimento na pessoa 
bemdicta de Jesus. 

Perorou, então, p nosso pastor, cha¬ 
mando a attenção do grande auditorio 
para a importância do facto que com- 
memoravamos, exhortando-os a que re¬ 
cebessem em seus corações essa Mensa¬ 
gem Divina, essa Nova de grande goso 
—Christo o Salvador. 

—Cantaram-se, durante a festa,. di¬ 
versos hymnos e entre elles o bello 
hymno «Brilhando por Jesus*. 

—Houve distribuição de* exellentes 
[doces em cartuchos, primeiramente ás 
creanças, depois aos # adultos, termi¬ 
nando a saudosa festinha, ás 9 1/2 horas, 
com o canto do hymno 228 (doxologia), 
•divisando-so em todos os rostos, e espe- 
cialmentedas no das creanças, a alegria e 
satisfação por tão agradavois momentos. 

I —Foi-nos impossível contar o nu¬ 
mero exacto de pessoas presentes, po¬ 
rém calculamos para mais de trezen¬ 
tas, pois 0' salão, que não é tão pe¬ 
queno, estava corapletamente cheio. 

Alegramo-nos, pois, em Jesus Chris¬ 
to, por mais essa victoria do Evange¬ 
lho nesfca .cidade. 

E’ de justiça realçarmos aqui o nome 
da prezada irmã Mme. Georgina Mon¬ 
gruel, pelo valioso concurso que prestou 
á nossa humilde festinha, já pelos en¬ 
saios dos hymnos algumas semanas 
antes, já por tocar o orgam no dia da 
festa; pois que, ultimamente, estamos 
sem organista, e a referida irmã mui¬ 
to nos auxiliou com a dedicação que 
lhe é peculiar. 

Consignamos pois, nestas linhas, nos¬ 
sos sinceros agradecimentos. 

-—Depois de uma visita ás congre¬ 
gações de Antonina e S. Francisco, 
seguiu para essa cidade afim de tomar 
parte nas reuniões do Presbyterio e Sy- 
nodo, o nosso pastor rev. Higgins. 

Fazemos ardentes votos para que 
essa sua ida redunde em bençams para 
] os campoB sob seus cuidados. Assim seja. 

Curityba, 12 de janeiro de 1911. 

1 ... V. M. S. 
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O ESTANDARTE 


Clemente VIII 

e os Jestiitas 

, Licenciosos na eua doutrina, cheios 
de desprezo pela auctoridade, falsos nas 
9uàs promessas, corruptores do sentido 
dos sanctos doutores, auctores de opi¬ 
niões fanaticas, infiéis nas suas citações, 
trapaceiros, maliciosos e intrigantes 

Isto foi dicto dos discípulos de Loyola, 
dos membros da chamada companhia 
de Jesus, dos padres jesuítas I 

Mas quem assim julga tão boas crea- 
turas? Algum anti-clerical apaixonado, 
algum protestante despeitado ? 

Nada disto. 

Tão forte juizo foi enunciado por um 
catholico eminente, eminentíssimo — 
por um sanctissimo, por um infallivel, 
pelo papa Clemente VINI 

Parece incrível, entretanto é verdade- 

E o que Clemente disse em 1502, 
com a historia na mão, ninguém, a não 
ser os romanÍ8tas apaixonados, duvidará 
repetil-o hoje. 


REGISTRO 


Regresoo 

Com seus filhinhos, regressou da capital 
da União, onde esteve em visita aos seus, 
nossa prezada irmã D. Arma Soares do Con¬ 
to Esher, esposa de nosso prezado irmão 
Dr. N. K. Soares do Conto Eehor. 

Cordiaes boas-vindas. 

Hospedes 

Estiveram alguns dias entre nós: nosso pre¬ 
zado irmão e amigo David Teixeira, mem¬ 
bro de nossa egreja de Borda da Matta;*e a 
senhorita Sara Vieira, congregada do nossa 
egreja de Sorocaba. 

8andamol-os cordialmonte. 

— Entre nós se acham nossos prezados 
irmãos — Augnsto de Lima, presbytero de 
Bocaina; Amerino Amado da Silva, resi¬ 
dente em Santos, e nosso amigo José Diniz, 
proprietario-gerente da Empresa Telepho- 
nica de S. Manoel. 

Cordiaes saudações. 

Enfermos 

Esteve gravemente enfermo, em perigo de 
vida, nosso estimado irmão Sr. Alexandre 
Gonçalves, membro de nossa egroja desta 
cidade. Eomos visital-o nq domingo ultimo 
e tivemos o prazer de oncontral o melhor, 
jd fóra do perigo, poróm muito abatido. A 
sua enfermidade, que foi devida a um acci- 
dente, cánson, como era natural, grande 
susto d Bua extremecida família. 

Congratulamo-nos com todos os sons por 
ter escapado, com o auxilio de Deus, do 
perigo de que esteve ameaçado tão dedi¬ 
cado chefe de família e nosso bom amigo e 
irmão. 

— Visitámos ainda outro nosso prezado 
irmão, ^ também membro do nossa egreja 
desta cidade, o Sr. Polycnrpo da Silva Mon¬ 
teiro, que se recolhera ao Hospital Portu- 
guez do Beneficencia afim do submotter-se 
a uma perigosa operação — trepanação — e 
tivemos ainda o contentamento de encontral-o 
jd em convalescença; pois a operação qne 
foi f6ita por um hábil cirurgião daquelle 
benomerito estabelecimento, teve, com a 
graça de Deus, o mais feliz resultado. 

Felicitamos por esse facto o nosso esti¬ 
mado irmão e a sua oxtremecida esposa, 
também nossa irmã na fó. 

— Anda enfermo nosso amado irmão Eev. 
Bento Ferraz, pastor da egreja indepen¬ 
dente de Campinas. 

Becommendamol-o ás orações dos irmãos, 
e votos sinceros fazemos para que o Se¬ 
nhor lhe conceda prompto restabelecimento. 

- \ 

Annlversario 

No dia 20 do fluente completaram-se 14 
annos que se effectuou a feliz união doB 
prezados irmãos Dr. N. R. Soares do Couto 
Esher e D. Anna Soares do Couto Esher. 
Teem sido 14 annos de noivado, pois como 
no dia desse feliz enlace, nada tem pertur¬ 
bado a paz daquelle venturoso lar. 

Daqui lhes enviamos cordiaes felicitações, 
desejando sinceramento que Deus os con¬ 
serve ainda por muitos annos sob a sua divina 
protecção. 

Contracto de casamento 

Nossos prezados irmãos— Gabriel Pereira 
Garcia o D. Brasilina Pereira Garoia, resi¬ 
dentes em Jaliu, tiveram a gentileza do 
nos participar que contractaram o casa¬ 
mento de sua dilecta filha a senhorita Es* 
tellina com o Sr. João Baptista Meibach. 

Parabéns. . 

Em viagem 

Partiu para Borda da Matta, em visita d 
Bua veneranda mão, nosso amado irmão Eev. 
Alfredo Teixeira, pastor de nossa egreja do 
Eio de Janeiro. 

Àcompanhem-n-o as bençams e protecção 
do Senhor. 

~ Seguiu ha dias para Sylvestre Ferraz, 


onde vno prestar exame de madureza, nosso J 
irmão e amigo Aureliano Carlos da Fonseca, 
membro do nossa egroja desta cidade. 

Que seja feliz, são nossos sinceros votos. 

—Seguiu hoje para Minas, em serviço do 
evangelização, o estudante para o ministé¬ 
rio Ceciliano Ennes, sobre quem rogamos a 
protecção ld do alto. 


“0 ESTANDARTE” 


Entradas em janeiro de 1911 


Manoel P. de Castro Simões, 1910 10$000 
Antonio do Amaral Sobrinho, 1911 103000 

D. Gortnides Coelho do Amaral, 1911 103000 
Eev. Alfredo Teixeira, offerta . . 5SOOO 

José Cândido Rodrigues, Ceará, 911 10300Ò 
José do Amaral Junior, 1910. . . 103000 
Joaquim Pires de Godoy, 1909 . . 103000 
D. Luiza Pereira de Arruda, 1911 103000 

Olympio de Paula Vieira, 1910 . . 103000 
José Rita de Araújo, saldo de 1910 53000 

Francisco José Ferreira, 1910. . . 103000 
Coltectn da egreja de Conceição . 53000 

D. Maria Benta, Conceição, offerta 23000 
Professor Ludgoro Prestes, 1911 . 103000 

D. Ambrosina Gonçalves Pereba, 

S. Luiz do Maranhão, 1911. . . 103000 
D. Augusta Maria Ferreira, 1911 . 103000 
Coronel Cândido Procopio, 1911 . 103000 
José Tristão de Oliveira, 1910-911 203000 
D. Antonia de Barroa Ralston . . 103000 
José Gabriel da Silva Guedes, 911 103000 
Felisberto José Alves, 1909 e 1910 153000 


Entradas om dezembro que, por engano, 
foram omittidas na publicação do mesmo 
mez : 


Luiz Paulo, Pão de Assucar, 1910 103000 
Capitão Misael Pereira Couto, 1911 103000 
Manoel José da Costa Meirelles, 1910 10S000 
José Salustino da Silva, 1909. . . 103000 
D. Amasilia Pereira Fernandes . . 53000 

Leoncio Dias. 53000 

Calvino Barbosa Ferraz, . . . . 103000 

D. E8cholastica de Andrade, 909-910 203000 
Beuedicto José do Patrocínio, sal¬ 
do de 1910.. 53000 


O thesoureiro — L Bueno Juniob. 


Collecta de 31 de julho 


Dinheiro recebido até esta data 

Quantia publicada no Es¬ 
tandarte n. 3 . . . 28:674$780 

Campinas . . . . 100S000 

Castro . . . . . . 38$000 

Monte Alegre . . . . 7$000 

28:819§780 

S. Paulo, 26 de janeiro de 911. 

O thesoureiro interino 
Luiz de Oliveira Campos.. 
Caixa 919 


FACTOS E SSOT0C8AS 


Synodo independente. — Este con¬ 
cilio do nossa Egreja encerrou os- seus tra¬ 
balhos no dia 21 do fluente. Foram por 
elle tomadas diversas rosoluções importan¬ 
tes, quo os leitores irão conhecendo á medida 
quo forom Bendo publicadas as respbctivas 
actas. 

Em referencia d distribnição das forças 
evangelizadoras, podemos adeantar o se¬ 
guinte : 

O Eev. Alfredo Teixeira continuará como 
pastor de nossa egreja da capital da Repu¬ 
blica, devendo também fazer uma viagem 
ao norte, em visita pastoral aos nossos ir¬ 
mãos do Sergipe, Alagoas e Bahia. Caso 
seja nocessario, a egreja do Rio passará a 
pertencer ao Presbyterio do Norte. 

O Rev. Ernesto de Olivoira ficará no Rio 
auxiliando ao Rev. Teixeira no paBtorado 
de nossa egreja ali. 

O Rev. Vicente Themudo irá tomar con¬ 
ta do campo do Rov. Ferreira, indo este 
para o Maranhão. 

O Rev. Bellarmino fixará residência em 
Cabo Verde ou Muzambinho, tendo a seus 
cuidados o antigo campo do Rev. Caetani- 
nho e mais o Triângulo Mineiro o Goyás. 

O Rev. Thomaz Guimarães fixará resi¬ 
dência em Bocaina, ficando a seu cargo as 
egrejas do S. Carlos, Mattão ( S. Paulo ), 
Rio Preto até Matto Grosso. 

O Rev. Odilon Moraes irá para Santa 
Cruz do Rio Pardo, tomando conta das 
egrejas de Santa Cruz, Jacarozinho, Mat¬ 
tão ( Paraná ) o respectivas congregações. 

O licenciado Isaac G. do Valle ird para 
Bella Vista. 

Desçam sobre essa movimentação do 
forças as bençams do Senhor da seara. 

O descanso dominical. — Sob este 
titulo está «A Semana», de Penedo, publi¬ 
cando uma importante serie de artigos, 
sustentando o seguinte: 

« Sinãofôra o domingo, não houvera sau¬ 
de, nem economia, nem moralidade. » 

Prégações. — No domingo, 22 do vi¬ 
gente, prégaram o Evangelho: em Sorocaba, 
o Rev. Benedicto Ferraz de Campos; no 
templo de nossa egreja de S. Paulo, o Rev. 
Lotufo, no culto da manhã, e no da noite o 
Rev. Ernesto de Oliveira; em Campinas, o 


Rev. Thomaz Pinheiro Guimarães; na au¬ 
sência do pastor da Egreja Mèthodista d 
Avenida Rangel Pestana 136, o Rev. Odilon 
Moraes, de manhã e á noite. 

Saudação»— O Dr. N. R, Soares do Cou¬ 
to Esher, thesoureiro do Seminário do nos¬ 
sa Egreja, após a sessão do Synodo, do 
dia 17, saudou a este como thesoureiro do 
Seminário o offoreceu, como lembrança 
dessa memorável .reunião, um cartão artís¬ 
tico com um texto bíblico, bom como um 
exemplar do folheto anti-maçonico de sua 
lavra, a cada um dos ministros e presbyto- 
ros quo compunham o collendo tribunal; e 
convidou a cada um a assignar o nome no 
sou livro do autographos. 

Piraju» — Comum ui ea-nos o irmão Lau- 
rindo Sabino de Paiva, do Piraju, que no 
dia de Anuo Bom foi celebrada uma ani¬ 
mada reunião em Santo Antonio da Platina, 
em casa do Sr. Antonio «Mendes, da Egreja 
Presbyteriana, tendo a ella assistido um 
bom numero de incrédulos. 

Nosso irmão foi convidado polo mesmo 
Sr. Mendes a dirigir uma reunião em sua 
casa no dia 23. . 

No mesmo dia de Ànno Bom foi levan¬ 
tada na egreja de Piraju uma collecta, que 
attingiu a quantia do 203000. 

Liga Cearense. — Com um honroso 
officio agradecendo a remessa da folha, re¬ 
cebemos o Rolatorio desta benemerita as¬ 
sociação. 

S. Carlos. — Pede-nos o irmão Josó 
Augusto de Oliveira que informemos aos 
leitores quo elle pretende abrir naquella 
cidado, sob a direcção de sua sonhora, uma 
casa de penBão exclusivamente para receber 
moças de fóra que vão cursar. a Escola 
Normal daquella cidade. Garante nosso ir¬ 
mão bom tractamonto, ordem e respeito, a 
par de preço modico e commodidades ne¬ 
cessárias. 

Aos irmãos quo desejarem matricular suas 
filhas naquelle estabelecimento do ensino, 
recommendamos a casa de nosso irmão, 
certos de que serão bem servidoB. 

Receita.— Da «Revista de Agricultura», 
do mez de novembro p. p., extrahimos a 
seguinte importante receita: 

< O ananaz, segundo Day, é o maior to* 
nico que a natureza deu aos homenB e ó 
dos romedios mais efficazeB e maia rapidoB 
no tractamento das bronchitea. Para comba¬ 
ter esta affecção dos bronçhios, corta-se 
essa frueta em pedaços e, depois de os pol¬ 
vilhar abundantemente com assucar, deita- 
se num vaso, o qual,' hermeticamente fecha¬ 
do e envolto em palha, se colloca numa 
caldeira cheia do agua fria, e om seguida 
bg aquece lentamente até a ebulição. Reti¬ 
ra-se então o vaso, o o sueco contido nello 
guarda-se depois de frio, em pequenos fras¬ 
cos bem arrolhados. Basta tomar, por dia,, 
oito a dez colheres das de chá, deste re-; 
medio, para completo desapparecimento da! 
mais rebelde bronchito.» 


SECÇÃO J£ AHNUNCIOS 

DSiapebooia Diamantina 

DE 

Mlle. Lindolpha M. e Sá 

--- 

Executam-se encommendas sempre 
pelos últimos figurinos e re- 
formam-ee çhapéos a pre¬ 
ços razoaveis 

Serviço especial em colletes feitos a rigor 

Chie sortimento de seitas , phanta- 
sias , phwiaSj etc. 

RUA MARQEZ DE ITU, 37 

Telephone n. 635—Villa Buarque 
S. PAULO 


Wersda efle animaes 


Euclydes da Cunha, negociante de 
animaes, tem sempre á venda; 

Burros para carros, carroças, carro- 
ções, etc. 

Idem para sella, mansos, proprios 
para viagens. 

Attende a pedidos do interior e se 
encarrega da remessa. 

Preços razoaveis. — Pagamento com 
vantagens, á vista ou a prazo, total ou 
em.prestações. 

Endereço — Rua Maria Antonia, 45, 
S. Paulo. 

Residência — Tabuão, Pinheiros 

—São Paulo— 


FORMIGAS 5 A U V A S 


E* incontestável a superioridad e 
do systema Bataillard, sobre todas 
as machinas de matar íormigas até 
hoje inventadas. 

E’ de grande simplicidade, soli¬ 
dez, durabilidade e facil manejo. Seu 
formicida inalterável, não é liquido 
nem inflammavel. Os innumeros at- 
testados que possuímos de quasi to¬ 
das as Camaras Municipaes e im¬ 
portantes Fazendeiros, são a prova 
cabal da infallibilidade dq systema 
Bataillard, para a extineção radical 
dessa terrível praga da lavoura. Mui¬ 
tos desses attestados se acham pu¬ 
blicados em nosso novo catalogo, 
que enviaamos a quem desejar. To-- 
dos os appearelhos e ingredientes são privilegiados por decretos do Governo o 
premiados com diversas medalhas de prata e ouro em exposições nacionaes e ex- 
trangeiras e também com a medalha de ouro na Exposição Universal de São 
Luiz. 

Pedidos á 

■ Empresa Formicida Bataillard 

Rua Quintino Bocayuva n, 54 ou Caixa Postal 521 — S., Paulo. 



Pensão de Familia 

DE 

José Coutinho Junior 

Laroo do Palaoio, 5 
— S. PAULO — 

Boas accommodações para hospedes 
Bom tractamento. 

A 2 minutos da rua 15 de novembro 
Diaria 5$. Pensão interna 70$a 100$. 


ALFAIATARIA 

DE 

João Del Nero 

RUA VICTORIA N. 176-S. PAULO 

Nessa alfaiataria faz-se roupa com perfei¬ 
ção o a preços modicos, devendo os paga¬ 
mentos ser feitos d vista, ou em prestações 
si se der fiador idoneo. 

Os qne já teem conta na casa, poderão 
como até aqui, fazel-os em prestações. ■ 

MEDICO 

Dr. Soares do Couto Esher 

Rua Sancto Amaro n.° 16 
Telephone 1.300 

CONSULTORIO: RUA DA QUITANDA, 9 
( PENSÃO BRASILEIRA ) 

De 1 hora ás 2 da tarde 
— S. Paulo — 


Torrefacçso e Moagem do Café 
“SAUDAVEL” 

DE . 

• ■ 

Jf , jB» Dias Ferra# 

O café é lavado antes de se torrar, ti¬ 
rando-se toda a terra, pauzinhos e re¬ 
bites de cobre, tão nocivos á saude; 
e portanto fica sendo Satidavel 

PREÇOS 

Café « Saudavel > ( kilo ) . l$3oo 

Assucar filtrado « Saudavel » 

(meia arroba'). . . . 2$4oo 

O melhor assucar crystal para 
Pharmacia ( meia arroba ) 2$4oo 

Manteiga fresca ( kilo ) . . 3$3oo 

Farinha de milho CryBtal 
« Fortificante > ( 2 litros ) . $3oo 

Fubá e cangica ( 2 litros ) . $3oo 

Linguiças especiaes (carne de 
porco).kilo. . . . . 2$ooo 

Vendas a dinheiro—Entrega a domicilio 

— RUA VISC. DO RIO BRANCO, 86 — 

S. Paulo 


“AMOR QUE SANCTIFICA ” 

Esta importante obra acha-se á venda 
pelo preço de 33000 o exemplar, fóra o 
porto do Correio. 

Quem a quizer, dirija-se a Epaminondas od 
Amaral, rua 24 de Maio n.° 48 — S. Paulo. 


" O MENSAGEIRO 99 

Jornal Evangebco Portuguez 
— Publicação mensal — 

Remette-se para qualquer ponto 
do Brasil. 

Dam-se informações a quem t desejar 
sobre o trabalho evangebco em Portugal. 

Pedidos a 

Domingos D’OLiVEiBA.-Caixa 513.-S. Paulo 


Francisco A. Camargo Sobrinho 

COSIMI88ARIO DE CAFÉ, CEREÀES 

* E 

OUTROS GENEROS DO PAIZ. 

PrE 8 TA-BE CONTA DE VENDA Á VIST A 

90—RUA DA CONCEIÇÃO—90 

■■Sn 

CASA BRANDT 

— JOAIiHERIÀ — 

Rua 15 de Novembro n. 22 — A 
SÃO PAULO 

Grande e escolhido sortimento de brb 
lhantes, anneis, brincos, broches, reló¬ 
gios de bolso, de ouro, prata e metal, 
etc. Artigos de metal inalterável, pro¬ 
prios para presentes. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Officina fropria para toda a quali¬ 
dade de concertos e encommendas. 

Attenção. Todos os artigos vendido ; 
nesta casa são de qualidade afiançadas 
restitue-se o dinheiro desde que não se- 
am conformes á garantia 

Os leitores d’ « O Estandarte» gosa- 
rão de abatimento especial nas compras. 

João Brandft & Oomp. 


, novo LIVRO 

Sahiu á luz e acha-se á venda, nesta 
cidade, na Livraria Teixeira, á rua de 
S. João n. 8, a* 

Luz Messãanica 

contendo doze prelecções sobre diversos 
pontos da Palavra Divina, acompanha¬ 
das de algumas notas para elucidarem 
as diversas difficuldades dos textos ex 
postos, por Antonio B. Trajano. 

Um volume brochado com 200, 
paginas 2SOOO 

Quem quizer um ou mais exemplares 
desta obra, poderá enviar a importância 
ao auctor, que reside á rua Evaristo da 
Veiga, 124, Rio de Janeiro, que logo - 
enviará pelo correio, sem despesa de 
sorte, os livros que forem pedidos. 











